
 

 
 

 
 
 

I. Produção, Emprego e Inflação 
 
Em agosto, a receita nominal do setor de 

serviços apresentou variação anual positiva de 
2,12%, representando um resultado melhor em 
relação aos meses anteriores. No entanto, a análise 
da evolução do número índice mostra que não 
houve mudança significativa na tendência de 
estagnação do setor. O melhor desempenho se deu 
nos serviços para consumo final, pela classificação 
de destino(com variação de 5,8% na comparação 
anual).  

O volume da produção em serviços 
permanece em trajetória de contração, com 
variação anual negativa de 4%. Além disso, o setor 
apresentou resultados negativos em todos os 
grupos de atividades.  O grupo de traditional 
services (pela classificação da OCDE) registrou o 
pior resultado, com contração anual de 6,58%. 

A inflação anual de serviços calculada foi de 
7,03% em setembro – o que representa uma 
redução de 5% em relação ao acumulado de 
agosto. A inflação do setor mostra tendência 
declinante em 2016. 

Em setembro, o setor de serviços 
contabilizou uma redução de 40.544 postos de 
trabalho, representando metade do valor 
contabilizado no mesmo mês do ano passado. No 
entanto, a tendência de contração de vagas se 
mantém. 

Essa redução é liderada pelos grupos de 
serviços de custo (pela classificação por função) e 
de serviços para empresas (classificação OCDE). 

 

Destaques 
 

 A receita nominal do setor de serviços registrou variação positiva de 2,12% em 
agosto, enquanto o volume de atividades contraiu 4%, na comparação anual 

 A inflação do setor acumulada em 12 meses reduziu a 7,03% 

 Foram encerradas 40.544 vagas no setor de serviços em setembro 

 O déficit da balança de serviços foi de US$ 2,6 bilhões em setembro 

 O IDE em serviços contabilizou contração de 8% em relação ao mesmo período de 
2015 
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Índice de Receita Nominal (2011=100) 
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Variação da Receita Nominal Acumulada em 12 Meses (em %) 

       Classificação por Função                                              Classificação por Padrão Tecnológico 
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Índice de Volume (2011=100)  

           Classificação por Função                                                      Classificação por Padrão Tecnológico 
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Variação do Volume Acumulada em 12 Meses (em %) 

           Classificação por Função                                                      Classificação por Padrão Tecnológico 
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Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços/IBGE. Elaboração própria. 
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Inflação de Serviços Acumulada em 12 Meses (em %) 
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Fonte: IBGE e Banco Central. Elaboração própria. 

Evolução do Saldo do Emprego em Serviços (variação do n° de empregados) 

              Classificação por Função                                          Classificação por Padrão Tecnológico 
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Fonte: Caged/MTE. Elaboração própria. 
 

II. Balança Comercial e Investimento Direto Estrangeiro 

O déficit em setembro foi de 2,6 bilhões, 11% 
menor em relação a setembro de 2015. Essa 
redução déficit decorre do fato de as exportações 
de serviços se manterem constantes em relação ao 
ano passado, enquanto as importações 
apresentarem queda de 5,6% em relação ao 
mesmo período. A queda generalizada das 
importações parece ser a responsável pela 
modesta recuperação da balança. 

Em setembro, o investimento direto 
estrangeiro total cresceu 36% na comparação 

anual, havendo aumento de 8% no setor de 
serviços. Com isso, o IDE no setor foi de 2,29 
milhões de dólares.  

Os grupos que concentraram mais recursos 
estrangeiros foram aqueles que apresentam menor 
grau de especialização – serviços de custo 
(classificação por função), serviços tradicionais (por 
padrão tecnológico) e traditional services (OCDE). 

.

 

http://www.economiadeservicos.com/


Novembro de 2016 Boletim de Serviços ▪ Indicadores Mensais ▪ Número 15 

 

www.economiadeservicos.com| Economia de Serviços 5 

 

Saldo da Balança Comercial de Serviços (em US$ bilhões) 

           Classificação por Função                                                     Classificação por Padrão Tecnológico 
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Fonte: Sistema Gerenciador de Séries Temporais/Banco Central. Elaboração própria. 

Investimento Direto Estrangeiro em Serviços (Ingressos no País - em US$ milhões) 

           Classificação por Função                                               Classificação por Padrão Tecnológico 
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Fonte: Notas Econômico-Financeira/Banco Central. Elaboração própria. 
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